


CAPÍTULO 


Fronteiras da microeconomia 





A economia é o estudo das escolhas que as pessoas fazem e das interações resultantes que têm umas com as 
outras. Esse estudo tem muitas facetas, como vimos nos capítulos anteriores. Mas seria um erro pensar que 
todas as facetas que vimos compõem uma joia acabada, perfeita e imutável. Como todos os cientistas, os eco- 
nomistas estão sempre em busca de novas áreas de estudo e novos fenômenos para explicar. Este último 
capítulo sobre a microeconomia trata de três tópicos que estão na fronteira da disciplina para mostrar como os 
economistas estão tentando expandir sua compreensão do comportamento humano e da sociedade. 

O primeiro tópico é a economia da informação assimétrica. Muitas vezes, na vida, algumas pessoas estão 
mais bem informadas que outras, e essa diferença de informação pode afetar as escolhas que elas fazem e 
a maneira como se relacionam umas com as outras. Pensar nessa assimetria pode lançar luz sobre muitos 
aspectos do mundo real, do mercado de carros usados ao costume de dar presentes. 

O segundo tópico que analisaremos neste capítulo é a economia política. Ao longo deste livro, vimos 
muitos exemplos em que os mercados falham e a política governamental pode potencialmente melhorar a 
situação. Mas o termo “potencialmente” é um qualificador necessário: se esse potencial se realiza ou não 
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depende de quão bem nossas instituições políticas funcionam. O campo da economia política aplica as 
ferramentas da economia para compreender o funcionamento do governo. 

O terceiro tópico do capítulo é a economia comportamental. Esse campo traz alguns conhecimentos da 
psicologia para o estudo de questões econômicas. Oferece uma visão do comportamento humano que é 
mais sutil e complexa que a encontrada na teoria econômica convencional, mas é possível também que essa 
visão seja mais realista. 

Este capítulo é muito abrangente. Assim, não trata em profundidade de qualquer um dos três tópicos, 
mas oferece uma amostra de cada um deles. Um dos objetivos é mostrar algumas das direções que os eco- 
nomistas estão explorando em seus esforços para expandir o conhecimento de como a economia funciona. 
Outro objetivo é despertar seu interesse para mais cursos de economia. 


INFORMAÇÃO ASSIMÉTRICA 


“Eu sei algo que você não sabe.” Essa provocação é comum entre crianças, mas também traduz uma verda- 
de profunda sobre como as pessoas interagem umas com as outras em algumas situações. Em muitas si- 
tuações da vida, uma pessoa sabe mais do que outra sobre o que está acontecendo. Uma diferença de 
acesso a conhecimento relevante é chamada informação assimétrica. 

Os exemplos disso são muitos. Um trabalhador sabe mais do que seu empregador sobre quanto esforço 
despende em seu trabalho. Um vendedor de carros usados sabe mais do que o comprador sobre a verdadei- 
ra condição do carro. O primeiro caso é um exemplo de ação oculta, enquanto o segundo é um exemplo de 
característica oculta. Em cada caso, a parte que não tem conhecimento (o empregador, o comprador do carro) 
gostaria de ter as informações relevantes, mas a parte informada (o trabalhador, o vendedor do carro) pode 
ter um incentivo para ocultá-las. 

Como a assimetria de informação é tão predominante, nas últimas décadas os economistas dedicaram 
grandes esforços ao estudo dos seus efeitos. E, de fato, o Prêmio Nobel de Economia de 2001 foi concedido 
a três economistas (George Akerlof, Michael Spence e Joseph Stiglitz) pelo trabalho pioneiro nesse campo. 


Vamos abordar algumas das conclusões proporcionadas por esse estudo. 


risco moral a Eua E 

a tendência de alguém Ações ocultas: principais, agentes e risco moral 

inadequadament ” ; : 

ari EN É O risco moral é um problema que surge quando alguém, chamado agente, realiza alguma 

Er tarefa em nome de outra pessoa, denominada principal. Se o principal não puder moni- 

comportamento torar perfeitamente o comportamento do agente, este tende a empregar menos esforços 

esoresta ou do que o principal consideraria desejável. A expressão risco moral refere-se ao risco de 

indesejável comportamento inadequado ou“imoral” por parte do agente. Em tal situação, o principal 
tenta, de diversas maneiras, encorajar o agente a agir de maneira mais responsável. 

A relação de emprego é o exemplo clássico. O empregador é o principal e o trabalha- 
no dor é o agente. O problema do risco moral é a tentação de trabalhadores inadequada- 
ElguEmiave Exata mente monitorados de fugir às suas responsabilidades. Os empregadores podem reagir 
um ato em nome de ; ; 

a esse problema de diversas maneiras: 
outra pessoa, 
chamada principal : . . É . 
e Melhor monitoramento. Muitos pais que contratam babás instalam câmeras de 
vídeo ocultas em seus lares para registrar o comportamento delas quando eles 
principal estão ausentes. O objetivo é identificar comportamentos irresponsáveis. 
alguém em cujo e Altos salários. De acordo com as teorias do salário de eficiência (abordadas no 
nome guita noso Capítulo 19), alguns empregadores podem optar por pagar aos seus trabalhadores 
chamada agente, Du ; z p= 
, um salário superior ao nível que equilibra oferta e demanda no mercado de tra- 
pratica algum ato 


balho. Um trabalhador que receba um salário superior ao de equilíbrio tem menos 


CAPÍTULO 22 FRONTEIRAS DA MICROECONOMIA 


chances de esquivar-se do trabalho porque, se for observado e demitido, pode não ser capaz de 
encontrar outro emprego que remunere tão bem. 

Pagamento adiado. As empresas podem adiar o pagamento de parte da remuneração de um trabalha- 
dor, de modo que, se ele for flagrado esquivando-se de suas responsabilidades, sofrerá uma grande 
penalidade. Um exemplo de pagamento adiado é a gratificação de fim de ano. De forma similar, uma 
empresa pode optar por pagar a seus empregados mais adiante em suas vidas. Assim, os aumentos 
de salário que os trabalhadores recebem à medida que envelhecem podem refletir não só os benefí- 
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cios da experiência, mas também uma resposta ao risco moral. 


cce. Saiba mais sobre... 


ADMINISTRAÇÃO CORPORATIVA 


Na economia moderna, grande parte da produção acontece nas 
companhias.! Como outras firmas, essas empresas compram insu- 
mos nos mercados de fatores de produção e vendem o produto 
nos mercados de bens e serviços. Como outras empresas, também 
são guiadas em suas decisões pelo objetivo de maximização do 
lucro. Entretanto, uma grande corporação tem de lidar com algu- 
mas questões que não existem nas pequenas empresas familiares. 

O que distingue uma companhia? Do ponto de vista legal, uma 
companhia é uma organização reconhecida como uma entidade 
separada, com direitos próprios e responsabilidades distintas das de 
seus proprietários e empregados. Do ponto de vista econômico, a 
característica mais importante na organização de uma companhia 
é a separação de propriedade e de controle. Um grupo, os acionis- 
tas, é proprietário e divide os lucros. Outro grupo, os administrado- 
res, é contratado para tomar decisões sobre os recursos da empresa. 

À separação entre propriedade e controle cria o problema do 
agente-principal? Nesse caso, os acionistas são o principal, e os 
administradores, o agente. O presidente da empresa e outros 
gestores são os que estão em melhor posição para conhecer as 
oportunidades de negócios disponíveis e são responsáveis pela 
tarefa de maximizar os lucros para os acionistas. Contudo, nem 
sempre é fácil garantir que isso aconteça. Os administradores 
podem ter os próprios objetivos, como não se preocupar excessi- 
vamente, ter um escritório maravilhoso e um jatinho particular, 
dar festas extravagantes ou presidir um império corporativo. Os 
objetivos dos gestores podem nem sempre coincidir com o da 
maximização dos lucros? 


O conselho diretor é responsável por contratar e demitir a admi- 
nistração superior. Esse conselho monitora o desempenho dos 
administradores e estabelece um pacote de compensações, que 
geralmente inclui incentivos para alinhar os interesses dos acionistas 
com os da administração. Os administradores podem receber bene- 
fícios com base no desempenho ou opções para comprar ações da 
empresa, que são mais valiosas se a empresa obtém bons resultados. 

Observe, porém, que os próprios diretores são agentes dos 
acionistas. A existência de um conselho que supervisiona a admi- 
nistração apenas transfere o problema do agente-principal. A ques- 
tão agora é como garantir que o conselho diretor cumpra sua 
obrigação legal de atuar no interesse dos acionistas. Se os diretores 
forem muito amigáveis com os administradores, talvez não façam a 
supervisão requerida. 

O problema da agência da empresa foi amplamente noticiado 
em 2005. Descobriu-se que administradores de cargos proeminen- 
tes de empresas como Enron, Tyco e WorldCom estavam envolvidos 
em atividades que os enriqueciam à custa dos acionistas, Nesses 
casos, as ações eram tão extremas a ponto de serem consideradas 
criminosas, e os gestores, além de serem demitidos, foram presos. 
Às vezes, os acionistas processam os diretores por não supervisiona- 
rem a administração adequadamente. 

Felizmente, a atividade criminosa por parte dos administradores 
de grandes empresas é rara. Contudo, de alguma forma, é apenas a 
ponta do iceberg. Sempre que propriedade e controle são separados, 
como acontece na maior parte das companhias, existe uma tensão 
inevitável entre os interesses dos acionistas e os da administração. 


! As companhias são sociedades anônimas, empresas cuja propriedade é constituída por acionistas. (NRT) 
2 Usualmente denominado problema de agência, consiste na probabilidade de os administradores colocarem seus interesses pessoais acima dos inte- 


resses dos acionistas. (NRT) 


2 Além de também poder não coincidir com o da maximização da riqueza dos proprietários, o objetivo principal da empresa segundo as finanças cor- 


porativas. (NRT) 
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Os empregadores podem usar uma combinação de diversos mecanismos para reduzir o problema do 
risco moral. 

Para além do ambiente de trabalho, há muitos outros exemplos de risco moral. Um proprietário de imó- 
vel que tenha seguro contra incêndio provavelmente comprará poucos extintores porque é ele quem arca 
com o custo desse equipamento, enquanto a companhia de seguros recebe grande parte do benefício. Uma 
família pode viver próxima a um rio com alto risco de inundação porque aprecia a paisagem, enquanto o 
governo arca com o custo da assistência às vítimas de desastres se houver uma inundação. Muitas regras 
têm por objetivo tratar desse problema: uma companhia de seguros pode exigir que os proprietários com- 
prem extintores, e o governo pode proibir a construção de imóveis em terras com alto risco de inundação. 
Mas a companhia de seguros não tem informações perfeitas sobre o grau de cuidado do proprietário do 
imóvel, e o governo não tem informações perfeitas sobre o risco que as famílias assumem quando escolhem 
onde morar. Como resultado, o problema do risco moral persiste. 


Características ocultas: seleção adversa e o problema dos “abacaxis” 


A seleção adversa é um problema que surge em mercados em que o vendedor sabe 


Eça ste mais sobre os atributos de um bem que está sendo vendido que o comprador do bem. 
aten Ene ps Como resultado, o comprador corre o risco de comprar um bem de baixa qualidade, 
x de atributos nã E a 

aa Es ã Ra ou seja, a“seleção” dos bens vendidos pode ser“adversa” do ponto de vista do com- 
irdese aval ponto prador desinformado. 

Dead Uma pe O exemplo clássico de seleção adversa é o mercado de carros usados. Os vende- 
irma dores de carros usados conhecem os defeitos dos veículos, ao passo que os compra- 


dores frequentemente os desconhecem. Como os proprietários dos piores carros têm 
maior probabilidade de vendê-los que os proprietários dos melhores carros, os compradores muitas 
vezes têm medo de adquirir um“abacaxi”. Com isso, muitas pessoas evitam comprar veículos no merca- 
do de carros usados. O problema dos “abacaxis” pode explicar por que um carro com apenas algumas 
semanas de uso pode ser milhares de dólares mais barato que um carro novo do mesmo tipo. O com- 
prador pode achar que o vendedor está tentando se livrar do carro rapidamente porque sabe de algo que 
o comprador desconhece. 

Um segundo exemplo de seleção adversa ocorre no mercado de trabalho. De acordo com outra teoria do 
salário de eficiência, as qualificações dos trabalhadores variam e eles podem conhecê-las melhor que as 
empresas que os contratam. Quando uma empresa reduz os salários que paga, os trabalhadores mais talen- 
tosos têm maior tendência de pedir demissão, sabendo que têm maiores chances de conseguir outro empre- 
go. Pelo mesmo raciocínio, uma empresa pode optar por pagar salários acima do equilíbrio para atrair um 
mix melhor de trabalhadores. 

Um terceiro exemplo de seleção adversa ocorre nos mercados de seguros. Por exemplo, os usuários de 
seguro-saúde sabem mais sobre os seus problemas de saúde do que as seguradoras. Como as pessoas com 
maiores problemas de saúde ocultos têm maior probabilidade de contratar um seguro-saúde que as demais 
pessoas, o preço do seguro reflete os custos de uma pessoa mais doente que a média. Com isso, as pessoas 
de saúde média podem ser desencorajadas a contratar um seguro-saúde por causa do alto preço. 

Quando os mercados estão sujeitos à seleção adversa, a mão invisível pode não necessariamente ope- 
rar sua mágica. No mercado de carros usados, os proprietários de veículos bons podem optar por ficar com 
eles, em vez de vendê-los pelo preço baixo que os compradores céticos estão dispostos a pagar. No mer- 
cado de trabalho, os salários podem ficar acima do nível que equilibra oferta e demanda, resultando em 
desemprego. Nos mercados de seguros, os compradores com baixo risco podem optar por permanecer sem 
seguro, já que as apólices que lhes são oferecidas não refletem suas verdadeiras características. Os defen- 
sores do seguro-saúde do governo algumas vezes apontam para o problema da seleção adversa como uma 
das razões pelas quais não se deve confiar no mercado privado para oferecer, por conta própria, a quanti- 
dade adequada de seguro-saúde. 
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Sinalização para transmitir informação particular 


Embora a informação assimétrica seja, algumas vezes, motivação para políticas públi- 


cas, ela também motiva comportamentos individuais que, de outra forma, poderiam ini : 

ser difíceis de explicar. Os mercados respondem ao problema da informação assimé- duma ação preticada 

trica de diversas maneiras. Uma delas é a sinalização, que se refere às ações pratica- ira evalar 

das por uma parte informada com o propósito exclusivo de revelar com credibilidade focmações 

suas informações particulares. particulares à parte 
Vimos exemplos de sinalização em capítulos anteriores. Como abordado no Capítulo  qesinformada 


16, as empresas podem gastar dinheiro em publicidade para sinalizar aos clientes em 

potencial que seus produtos são de alta qualidade. Como vimos no Capítulo 20, os alunos podem concluir 
graduações e pós-graduações para sinalizar a empregadores em potencial que são pessoas de grande qua- 
lificação. Lembre-se de que a teoria da sinalização na educação contrasta com a teoria do capital humano, 
que afirma que a instrução aumenta a produtividade de uma pessoa, em vez de simplesmente transmitir 
informações sobre seu talento natural. Esses dois exemplos de sinalização (publicidade, instrução) podem 
parecer muito diferentes, mas, na verdade, são muito parecidos: nos dois casos, a parte informada (a empre- 
sa, o aluno) está usando o sinal para convencer a parte desinformada (o cliente, o empregador) de que está 
oferecendo algo de alta qualidade. 

O que é preciso para que uma ação seja um sinal eficaz? Obviamente, ela deve ter um custo. Se um sinal 
fosse gratuito, todos o usariam e ele não transmitiria nenhuma informação. Pelo mesmo motivo, há outro 
requisito: o sinal deve ser menos custoso, ou mais benéfico, para a pessoa que tiver o produto de maior 
qualidade. Do contrário, todos estariam sujeitos ao mesmo incentivo para usar o sinal e ele nada revelaria. 

Considere novamente nossos dois exemplos. No caso da publicidade, uma empresa que tenha um 
bom produto colhe o benefício da publicidade porque os consumidores que o experimentam uma vez têm 
maior chance de se tornar clientes constantes. Portanto, é racional para a empresa com um bom produto 
pagar pelo custo do sinal (publicidade) e é racional para o consumidor usar o sinal como fonte de infor- 
mação sobre a qualidade do produto. No caso da instrução, uma pessoa talentosa pode concluir os estu- 
dos com mais facilidade que outra com menos talento. Assim, é racional para a pessoa talentosa arcar com 
o custo do sinal (instrução) e é racional para o empregador usar o sinal como fonte de informação sobre 
o talento de uma pessoa. 

O mundo está repleto de exemplos de sinalização. Anúncios em revistas muitas vezes recorrem à frase 
“como mostrado na TV”. Por que uma empresa que vende um produto em uma revista iria querer destacar 
esse fato? Uma possibilidade é que a empresa esteja tentando transmitir sua disposição para pagar por um 
sinal caro (um spot na TV) na esperança de que o leitor faça a inferência de que o produto é de alta quali- 
dade. Pelo mesmo motivo, os formados em escolas de elite sempre destacam esse fato em seu currículo. 


Presentes como sinais 


Um homem está decidindo o que dar à namorada no aniversário dela.“Já sei”, diz a si mesmo, 
“vou dar dinheiro a ela. Afinal, não conheço seu gosto tão bem quanto ela mesma, e, com o 
dinheiro, ela pode comprar o que quiser”. Mas, quando ele entrega o dinheiro, ela se ofende. 
Convencida de que ele não a ama, termina o relacionamento. 

Onde está a economia por trás desta história? 

Em alguns sentidos, dar presentes é um costume estranho. Como sugere o homem da história, 
as pessoas normalmente conhecem as próprias preferências melhor que os outros, de modo que 
seria de esperar que todos preferissem dinheiro a transferências em espécie. Se seu empregador 
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trocasse o seu contracheque por mercadorias, você provavelmente faria objeção a essa forma de paga- 
mento. Mas sua reação é muito diferente quando alguém que (você espera) goste de você faz isso. 

Uma interpretação do ato de presentear é que ele reflete informação assimétrica e sinalização. 
O homem de nossa história tem uma informação particular que sua namorada gostaria de saber: 
ele realmente a ama? Escolher um bom presente é um sinal do seu amor. É claro que escolher 
um presente tem as características necessárias para ser um sinal. É custoso (consome tempo), e o 
custo depende da informação particular (quanto ele a ama). Se ele realmente ama sua namorada, 
escolher um presente para ela será fácil porque ele pensa nela o tempo todo. Se não a ama, 
encontrar o presente certo é mais difícil. Portanto, dar um presente que agrade à sua namorada é 
uma maneira de transmitir a informação particular de seu amor por ela. Dar dinheiro significa 
que ele nem sequer se deu ao trabalho de tentar. 

A teoria da sinalização do presentear condiz com outra observação: as pessoas se preocupam 
mais com o costume quando a intensidade do afeto é mais questionável. Assim, dar dinheiro a 
uma namorada ou um namorado costuma ser má ideia. Mas, quando estudantes universitários 
ganham um cheque de seus pais, muitas vezes não se ofendem. O amor dos pais provavelmente 
não é questionável, de modo que o presenteado não interpretaria o presente em dinheiro como 
sinal de falta de afeto. 


Seleção para descobrir informações privadas 


E Quando uma parte informada pratica ações para revelar suas informações particulares, 
(uia chamamos esse fenômeno de sinalização. Quando uma parte desinformada pratica 


E ações para induzir a parte informada a revelar informações particulares, o fenômeno é 
desinformada para chamadonáladão. ' da F 

indudra parte Em alguns casos, a seleção nada mais é do que bom senso. Alguém que compra um 
infomada a revelar carro usado pode perguntar se ele foi verificado por um mecânico antes da venda. O ven- 


informações dedor que se recuse a responder revela sua informação particular de que o carro é um 

abacaxi. O comprador pode optar por oferecer um preço mais baixo ou procurar outro carro. 

Outros exemplos de seleção são mais sutis. Imagine, por exemplo, uma empresa que 

venda apólices de seguro para carros. A empresa gostaria de cobrar um prêmio baixo dos motoristas caute- 

losos e um prêmio alto dos motoristas de maior risco. Mas como diferenciar uns dos outros? Os motoristas 

sabem se são cautelosos ou de maior risco, mas não o revelariam. O histórico do motorista é uma fonte de 

informação (que as seguradoras efetivamente usam), mas, por causa da aleatoriedade intrínseca aos aciden- 
tes de automóvel, é um indicador imperfeito do risco futuro. 

A seguradora poderia separar os dois tipos de motorista oferecendo apólices diferentes que os induzis- 
sem a se distinguir por si mesmos. Uma política teria prêmio elevado e cobriria o custo total de quaisquer 
acidentes que acontecessem. A outra teria um prêmio menor, mas uma franquia de, digamos, $ 1.000 (ou 
seja, o motorista se responsabilizaria pelos primeiros $ 1.000 em danos, e a companhia de seguros cobriria 
o restante). Observe que a franquia representa um encargo maior para os motoristas de maior risco porque 
eles têm mais chances de se envolver em acidentes. Assim, havendo uma franquia grande o bastante, a 
apólice de prêmio menor com a franquia atrairia os motoristas cautelosos, enquanto a de prêmio maior sem 
a franquia atrairia os motoristas de maior risco. Em face desses dois tipos de apólice, os dois tipos de moto- 
rista revelariam suas informações particulares escolhendo apólices diferentes. 


Informação assimétrica e política pública 


Examinamos dois tipos de informação assimétrica — o risco moral e a seleção adversa. E vimos como as pes- 
soas podem responder ao problema por meio de sinalização ou seleção. Vamos ver agora o que o estudo da 
informação assimétrica sugere a respeito do propósito adequado da política pública. 
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A tensão entre o sucesso de mercado e a falha de mercado é crucial para a microeconomia. No 
Capítulo 7, vimos que o equilíbrio de oferta e demanda é eficiente, já que maximiza o excedente total que a 
sociedade pode obter do mercado. A mão invisível de Adam Smith parecia ter poder supremo. Essa conclu- 
são foi, então, temperada com o estudo das externalidades (Capítulo 10), dos bens públicos (Capítulo 11), 
da competição imperfeita (capítulos 15 a 17) e da pobreza (Capítulo 20). Esses exemplos de falhas de mer- 
cado demonstraram que o governo pode, às vezes, melhorar os resultados de mercado. 

O estudo da informação assimétrica nos dá uma nova razão para ter cautela com os mercados. Quando 
algumas pessoas conhecem mais que outras, o mercado pode falhar ao colocar seus recursos em seu melhor 
uso. As pessoas que têm carros usados de alta qualidade podem ter dificuldade para vendê-los porque os 
compradores têm medo de ficar com um abacaxi. Pessoas saudáveis podem ter dificuldade para conseguir 
seguro-saúde de baixo custo porque as seguradoras as colocam na mesma categoria das pessoas que têm 
problemas de saúde significativos (porém ocultos). 

Embora a informação assimétrica possa exigir ação do governo em alguns casos, há três fatos que com- 
plicam a questão. Primeiro, como vimos, o mercado privado pode, algumas vezes, lidar sozinho com as assi- 
metrias de informação usando uma combinação de sinalização e seleção. Segundo, o governo raramente 
dispõe de mais informações que as partes privadas. Mesmo que a alocação de recursos do mercado não seja 
a melhor possível, pode ser a segunda melhor. Ou seja, quando há informações assimétricas, os formuladores 
de políticas podem ter dificuldade para melhorar o resultado reconhecidamente imperfeito do mercado. 
E, terceiro, o próprio governo é uma instituição imperfeita — um tópico que abordaremos na próxima seção. 


TESTE RÁPIDO Alguém que contrata um seguro de vida paga determinada quantia por ano e sua família recebe 
uma quantia muito maior no caso de sua morte. Em sua opinião, as taxas de mortalidade entre os contratantes de 


seguro de vida devem ser maiores ou menores que entre as pessoas médias? Como isso pode ser um exemplo de 
risco moral? E de seleção adversa? Como uma companhia de seguros pode lidar com esses problemas? 


ECONOMIA POLÍTICA 


Como vimos, os mercados, por si sós, nem sempre atingem uma alocação desejável dos 


recursos. Quando julgamos se o resultado de mercado é ineficiente ou injusto, pode ser economia política 
a oportunidade para o governo entrar e melhorar a situação. Mas, antes de adotarmos Esuico dl golemo 
um governo ativista, precisamos considerar mais um fato: o governo também é uma a 

instituição imperfeita. O campo da economia política (por vezes chamado campo da da iss 


escolha pública) aplica os métodos da economia para estudar como o governo funciona. 


O paradoxo eleitoral de Condorcet 


A maioria das sociedades avançadas usa os princípios democráticos para estabelecer políticas governa- 
mentais. Quando uma cidade está decidindo entre dois locais para a construção de um novo parque, 
por exemplo, há uma maneira simples de escolher: vence a maioria. Mas, para a maioria das questões 
políticas, o número de resultados possíveis é bem maior do que dois. Um novo parque, por exemplo, 
poderia ser construído em muitos locais diferentes. Nesse caso, como observou o marquês de Condorcet, 
um teórico político francês do século XVIII, a democracia pode ter algumas dificuldades para escolher 
o melhor resultado. 

Suponha, por exemplo, que haja três resultados possíveis, chamados A, B e C, e que haja três tipos de 
eleitores com as preferências indicadas na Tabela 1. O prefeito da cidade quer agregar essas preferências 
individuais em preferências da sociedade como um todo. Como ele deve proceder? 

De início, ele poderia experimentar agregar votos em pares. Se pedir aos eleitores que escolham entre B 
e C, os eleitores dos tipos 1 e 2 votarão em B, ficando B com a maioria. Se, então, pedir aos eleitores que 
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escolham entre A e B, os eleitores dos tipos 1 e 3 escolherão A, dando a essa opção a maioria. Observando 
que A vence B e B vence C, o prefeito poderia concluir que A é a escolha dos eleitores. 

Mas, espere: suponha que o prefeito peça, então, aos eleitores que escolham entre A e C. Nesse caso, os 
eleitores dos tipos 2 e 3 escolherão C, dando a essa opção a maioria dos votos. Ou seja, nas eleições majo- 
ritárias em pares, A vence B, B vence Ce Ce vence A. Normalmente, a expectativa seria de que as preferên- 
cias apresentassem uma propriedade chamada transitividade: se A é preferido a B e B é preferível a C, então 
seria de esperar que A fosse preferível a C. O paradoxo de Condorcet é que os resultados democráticos 
nem sempre obedecem a essa propriedade. A votação em pares pode produzir preferências transitivas para 
uma sociedade, mas, como mostra o exemplo da tabela, não há nada que garanta que ela o faça. 

Uma implicação do paradoxo de Condorcet é de que a ordem em que as coisas são votadas pode afetar 
o resultado. Se o prefeito sugerir escolher primeiro entre A e B e, então, comparar o vencedor com C, a 
cidade acabará por escolher C. Mas, se os eleitores escolherem primeiro entre B e C e depois compararem 

o vencedor com A, a cidade escolherá A. E, se os eleitores primeiro escolherem entre A 
paradoxo de e Ce depois compararem o vencedor com B, a cidade acabará escolhendo B. 


Condorcet O paradoxo de Condorcet nos ensina duas lições. Uma, mais limitada, é de que, 
Ofracasso daregrada quando há mais de duas opções, a agenda (ou seja, a ordem em que os itens são vota- 
dora pa podia gos) pode ter forte influência sobre o resultado de uma eleição democrática. A segunda, 
p pera ncias a mais ampla, é de que o voto da maioria, por si só, não nos diz qual o resultado que uma 
para a sociedade 


sociedade realmente deseja. 


O teorema da impossibilidade de Arrow 


Desde que os cientistas políticos perceberam o paradoxo de Condorcet, dedicaram grandes esforços ao 
estudo dos sistemas eleitorais existentes e à sugestão de novos. Por exemplo, como alternativa ao voto 
majoritário em pares, o prefeito da cidade poderia pedir a cada eleitor que classificasse os resultados 
possíveis por ordem de preferência. Para cada eleitor, poderíamos atribuir 1 ponto para o último lugar, 2 
pontos para o penúltimo, 3 pontos para o antepenúltimo, e assim por diante. Venceria o resultado que 
tivesse o maior número total de pontos. Com as preferências da Tabela 1, o vencedor seria o resultado B 
(faça as contas você mesmo). Esse método eleitoral é chamado contagem de Borda, em homenagem ao 
matemático e cientista político francês do século XVIII que o concebeu. É muito usado em pesquisas de 
classificação de equipes esportivas. 

Há algum sistema eleitoral perfeito? O economista Kenneth Arrow abordou essa questão em seu livro 
de 1951, Escolha social e valores individuais. Arrow partiu da definição do que poderia ser um sistema elei- 
toral perfeito. Ele assume que os indivíduos da sociedade têm preferências entre os diversos resultados 
possíveis: A, B, C, e assim por diante. Então, faz a suposição de que a sociedade deseja um sistema eleitoral 
para escolher, entre esses resultados, aquele que satisfaça diversas condições: 








TABELA 1 Tipo de eleitor 

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 
O paradoxo de Condorcet Porcentagem do eleitorado 35% 45% 20% 
Se os eleitores tivessem as Primeira opção A B 
preferências apresentadas a 
seguir pelos resultados A, B e €, Segunda opção 8 (o 
então, em eleições majoritárias Terceira opção E A B 





em pares, À venceria B, 
B venceria C e C venceria A. 
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* Unanimidade: se todos preferirem A a B, então A deverá superar B. 
e Transitividade: se A supera B e B supera C, então A deve superar C. 
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* Independência de alternativas irrelevantes: a classificação de dois resultados quaisquer A e B não deve 


depender de um terceiro resultado C que também esteja disponível. 


e Ausência de ditadores: não existe nenhuma pessoa que sempre vença, independentemente das prefe- 


rências de todas as demais. 


Todas essas propriedades parecem ser as que um sistema eleitoral deva ter. Mas 
Arrow provou, matemática e irrefutavelmente, que nenhum sistema eleitoral é capaz de 
satisfazer todas essas propriedades. Esse resultado surpreendente é chamado teorema da 
impossibilidade de Arrow. 

Os cálculos necessários para provar o teorema de Arrow vão além do objetivo deste 
livro, mas podemos entender um pouco do sentido de por que o teorema é verdadeiro 
a partir de dois exemplos. Já vimos o problema da votação majoritária em pares. O para- 
doxo de Condorcet mostra que a regra da maioria não é capaz de produzir uma classifi- 
cação de resultados que sempre satisfaça a transitividade. 

Como um outro exemplo, a contagem de Borda não satisfaz a condição de inde- 
pendência das alternativas irrelevantes. Lembre-se de que, com base nas preferên- 
cias da Tabela 1, o resultado B vencerá se for adotada uma contagem de Borda. Mas 
suponha que C subitamente desapareça como alternativa. Se o método de contagem 
de Borda for aplicado somente aos resultados A e B, então A vencerá (mais uma vez, 
faça as contas você mesmo). Portanto, a eliminação da alternativa C altera a classifi- 


teorema da 
impossibilidade 

de Arrow 

um resultado 
matemático mostrando 
que, em certas 
condições assumidas, 
não há sistema que 
permita agregar as 
preferências 
individuais em um 
conjunto válido de 
preferências sociais 


cação entre À e B. O motivo para essa alteração é que o resultado da contagem de Borda depende do 
número de pontos que A e B recebem, e o número de pontos depende de a alternativa irrelevante C 


também estar disponível. 


O teorema da impossibilidade de Arrow é um resultado profundo e perturbador. Não nos diz que deve- 
mos abandonar a democracia como forma de governo. Mas diz, isso sim, que, independentemente do sis- 
tema eleitoral adotado por uma sociedade para agregar as preferências individuais de seus membros, de 


algum modo ele será falho como mecanismo de escolha social. 


O eleitor mediano é o rei 


Apesar do teorema de Arrow, as eleições são o meio usado por muitas sociedades para escolher líderes e 


políticas públicas, frequentemente por maioria. O passo seguinte do estudo do governo 
é verificar como funcionam os governos regidos pela vontade da maioria. Ou seja, em 
uma sociedade democrática, quem determina qual a política escolhida? Em alguns casos, 
a teoria do governo democrático resulta em uma resposta surpreendentemente simples. 

Vamos exemplificar. Imagine que a sociedade esteja decidindo quanto dinheiro 
gastar em algum bem público, como o Exército ou parques nacionais. Cada eleitor tem 
seu orçamento preferido e sempre considera resultados mais próximos à sua preferên- 
cia que resultados mais distantes dela. Portanto, poderíamos classificar os eleitores 
desde aqueles que preferem o menor orçamento aos que preferem o orçamento maior. 
A Figura 1 é um exemplo, no qual há cem eleitores e o orçamento varia de zero a $ 20 
bilhões. Dadas essas preferências, que resultado você poderia esperar que a democra- 
cia produzisse? 

De acordo com um resultado famoso chamado teorema do eleitor mediano, a von- 
tade da maioria produzirá o resultado preferido pelo eleitor mediano. O eleitor mediano 
é aquele que está exatamente no meio de uma distribuição. Nesse exemplo, se tomar- 
mos uma fila de eleitores organizada por ordem de preferência do orçamento e contarmos 


teorema do eleitor 
mediano 

um resultado 
matemático que 
mostra que, se os 
eleitores estão 
escolhendo um ponto 
ao longo de uma linha 
e cada eleitor desejar 
o ponto mais próximo 
de seu preferido, 
então a regra da 
maioria levará à 
escolha do ponto 
preferido do eleitor 
mediano 


450 


PARTE VII 


TÓPICOS DE ESTUDOS AVANÇADOS 


eeeesecereroseo Notícias 


O PROBLEMA DO TEOREMA DE ARROW NA PRÁTICA 


Os sistemas de votação são importantes não apenas na escolha de líderes 
políticos, mas também na atribuição de prêmios. 


Eo Oscar vai para... mas não para 
este sistema de votação 
Por Carl Bialik 


Os indicados ao Oscar e os vencedores são 
escolhidos por meio de dois sistemas di- 
ferentes de voto que são, de acordo com 
alguns matemáticos políticos, a pior manei- 
ra de converter as preferências dos eleitores 
em um resultado eleitoral, 

Os candidatos são selecionados por 
meio de um sistema denominado segundo 
turno instantâneo, que tem sido adotado 
em algumas eleições municipais e esta- 
duais. Fora os 281 filmes elegíveis no ano 
passado, cada eleitor seleciona cinco indica- 
dos em ordem de preferência para, diga- 
mos, melhor filme. Todos os filmes sem 
votos de primeiro lugar são eliminados. Os 
votos para os filmes com o mínimo de pri- 
meiro lugar são reatribuídos até que cinco 
candidatos tenham o suficiente. 

Um problema com esse sistema é uma 
espécie de fenômeno da roda que chia: um 
ilme que é o segundo lugar em cada cédu- 
a perderá para aquele que ocupa o primei- 
ro lugar em apenas 20% dos votos, mas é 
odiado por todos os outros. Então, em um 
outro resultado de cabeça para baixo, um 
ilme pode ganhar o prêmio de melhor fil- 
me, mesmo que 79% dos eleitores o 
odeiem, desde que divida os seus votos de 
forma uniforme entre os filmes que perdem. 
Isso não é tão estranho quanto parece: algu- 
mas pessoas pensam que Al Gore teria 
vencido o Colégio Eleitoral em 2000 se 
Ralph Nader não tivesse desviado mais 





votos dele do que ele levou do ex-presiden- 
te George W. Bush. 

"É uma loucura”, diz Michel Balinski, pro- 
fessor de pesquisa da École Polytechnique 
em Palaiseau, na França. As propriedades do 
sistema de nomeação são "verdadeiramen- 
te perversas é antitéticas à ideia de demo- 
cracia", afirma Steven Brams, professor de 
Política na New York University. De acordo 
com Brams, a votação final para o vencedor 
do Oscar pode ser ainda pior que a seleção 
de candidatos. 

O grande problema é o seguinte: se os 
sistemas de votação em si foram postos à 
votação, cada um dos estudiosos proemi- 
nentes produzirá uma cédula diferente, 
então discordarão sobre qual sistema deve 
ser usado para selecionar o vencedor. 
Assim, não será nenhuma surpresa se os 
defensores dos sistemas de votação alter- 
nativos, que variam de simples índices de 
aprovação sim/não até a atribuição de 
escores numéricos para cada candidato, 
tiverem um pouco mais de sorte em refor- 
mar eleições políticas do que eles têm com 
os prêmios de entretenimento. 

Considere dois sistemas que, na superfi- 
cie, parecem semelhantes. Balinski e o mate- 
mático Rida Laraki criaram um sistema 
denominado julgamento de maioria, que 
requer que os eleitores classifiquem cada 
candidato em uma escala de 1 a 6. Os votos 
são alinhados em ordem, e a cada candidato 
é atribuída a pontuação mediana. A maior 
pontuação ganha. Outro sistema, o voto de 
intervalo! não é muito diferente: o candida- 
to com a maior média ganha a pontuação. 





No entanto, o defensor do segundo sis- 
tema líder, o matemático Warren D. Smith 
da Temple University, dedicou uma página 
da web para os sistemas de Balinksi-Laraki, 
considerando-os "muito inconvenientes", 

Preparem-se para Ishtar derrotar O pode- 
roso chefão. Suponha que 49 eleitores pre- 
miem O poderoso chefão com seis pontos e 
Ishtar com apenas quatro. Um eleitor conce- 
de ao debacle do deserto quatro pontos e à 
obra-prima da máfia, três. E os restantes 49 
premiam O poderoso chefão com três pon- 
tos e Ishtar com somente um ponto. Apesar 
disso, Ishtar ganha com uma pontuação 
média de quatro pontos, em relação a O 
poderoso chefão, com três pontos. Segundo 
Balinski, essa variação nos votos é resultado 
de um "método ridículo”, porque pode ser 
manipulado pelos eleitores estratégicos. 

Apesar das falhas na votação do Oscar, o 
sistema perdura exatamente igual desde 
1936. A cada 15 anos ou mais, esse sistema 
é reavaliado pela Academia, afirma Bruce 
Davis, o diretor executivo da Academia de 
Artes Cinematográficas e Ciências: "Optamos 
sempre por mantê-lo, pois trata-se de um 
método muito eficaz que reflete a vontade 
do eleitorado”. 

Muitos dos teóricos de eleições, entre- 
tanto, não estão tão interessados no sistema 
que é chamado de segundo turno instantá- 
neo, pois é usado em eleições políticas, em 
vez de uma votação de dois estágios, em que 
os melhores candidatos competirão nova- 
mente se nenhum obtiver a maioria dos 
votos. Entre os problemas potenciais, apare- 
cer para votar em seu candidato favorito 


pode criar um resultado pior do que se 
você não aparecer. Por exemplo, seu voto 
pode mudar a ordem em que os candida- 
tos são eliminados, e o próximo "candidato 
emlinha" na cédula de votação para o filme 
recém-eliminado pode ser um filme que 
você detesta. 

Para decidir quem serão os vencedo- 
res do Oscar, os eleitores simplesmente 
escolhem o seu favorito entre os candi- 
datos, e aquele com mais votos ganha. 
Esse processo poderia favorecer um filme 
que tem uma legião de fãs e afundar 
produções com seguidores sobrepostos 
que dividem seu voto. Até mesmo a 
maioria dos críticos do segundo turno 
imediato entende que ele supera o siste- 
ma de pluralidade que levou ao resultado 
Gore-Nader-Bush. No reino dos filmes, o 
professor Steven Brams, da NYU, culpa o 
sistema atual pela vitória de Rocky como 
melhor filme sobre outras produções, 
como Rede e Taxi driver, que ele crê que 
teriam vencido empatados. 
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Não se sabe exatamente como isso 
funciona na realidade, já que a Academia 
não divulga nenhum detalhe sobre a vota- 
ção, mesmo após a cerimônia, especial 
mente para evitar possíveis vexames dos 
filmes que ficaram em "quinto lugar”. Bruce 
Davis reconhece que nunca conseguiu 
entender os números de seus contadores: 
"Há anos, estou curioso para saber qual é a 
ordem de chegada? Mas sei que se trata de 
uma curiosidade um tanto vulgar”, 

Tal segredo frustra teóricos das eleições 
que estão ansiosos por dados experimentais 
sobre o comportamento dos eleitores, que 
podem ajudá-los a escolher entre diferentes 
sistemas de votação. Sem essa prova, o que 
lhes resta é elaborar seus próprios estudos, 
sonhando com exemplos que afundem siste- 
mas rivais ou criando simulações de compu- 
tador para estudar a forma como diferentes 
sistemas podem facilmente ser manipulados. 

Os fas de esportes alegam manipulação 
quando os votos não são como eles espe- 
ravam. Muitos prêmios e classificações des- 


portivas são derivados a partir do que é 
conhecido como uma contagem de Borda, 
que pede para os eleitores classificarem os 
candidatos e atribuírem pontos em uma 
escala móvel, com o máximo de votos de 
primeiro lugar para os mais queridos e o 
último lugar para os outros. 

Os críticos desses sisternas temem que 
os eleitores estratégicos atribuam a maior 
pontuação possível à sua primeira opção, é 
a todos os outros, zero, aproveitando assim 
maior poder que os eleitores que se apro- 
ximam do sistema seriamente; ou, no caso 
dos rankings, eliminam ou omitem o prin- 
cipal rival de um candidato preferido. Os 
fãs do Boston Red Sox dirão para você até 
hoje que o voto estratégico dado, por um 
escritor nova-iorquino famoso, foi o que 
custou a Pedro Martinez o prêmio da 
American League de jogador mais valioso 
da década passada. 

De acordo com Balinksi: "Nem todo 
mundo vai fazer isso, mas vão fazê-lo o 
suficiente para manipular os resultados”, 


Como escolher um vencedor: conduzir e decidir o voto utilizando o método do segundo turno instantâneo 


ESTÁGIO 1 líder 
Eleitores A B C 
Oseleitores 1 1 4 3 
são convidados 2 1 4 3 
adlassificaros 3 1 4 3 
candidatos 4 as 
14. 
Após á 5 4 3 
si 6 4 3) 
classificação, 4 3 
nenhum 7 
candidato tem 8 4 3 
a maioria, 9 4 3 
mas Atem 10 4 2 
aliderança. 11 4 2 
12 3 4 2 
id Sd df A 
14 43 E 


ESTÁGIO 2 Empate 
A 


Nesse caso, if 
D tem menor 1 
número de 1 
votos de 1 
primeiro lugar. : 
Então, os votos 

a Dsão 
transferidos 

para a segunda 
opção nessas 
cédulas, C. 
Agora € tem 
cinco números 1 
no ranking, 
então Ae Cc 
estão empatados. 


sE 
BBRA RO 


E 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
R 


nEBSvossssnnnnnno 


4 
4 
4 
4 
4 
3 
E) 
4 


ESTÁGIO 3 Vencedor 


Agora B tem 
menos votos. 
Os votos 

de Bsão 
transferidos 
para C, 
porque C foi 
a terceira 
escolha dos 
eleitores de B, 
e a segunda 
escolha, D, 
foi eliminada. 
Então, C vence 
A com nove 
votos a cinco. 


BEESESSEE + e o 


A 
1 
1 
1 
)] 
1 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
4 


! Ovoto de intervalo tem inúmeras denominações, entre outras: classificação somatória, votação média, votação 0-9, sistema de pontuação e classi- 


ficação de cardeais. (NRT) 
Fonte: The Wall Street Journal, 6 fev. 2009. 
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50 eleitores até o fim da fila, veremos que o eleitor mediano deseja um orçamento de $ 10 bilhões. 
Entretanto, o resultado preferido médio (que é calculado somando os resultados e dividindo-os pelo 
número de eleitores) é de $ 9 bilhões, e o modal (o resultado preferido do maior número de eleitores) é 
de $ 15 bilhões. 

O eleitor mediano vence porque seu resultado preferido supera qualquer outra proposta em uma dispu- 
ta entre duas opções. Em nosso exemplo, mais da metade dos eleitores quer orçamentos de $ 10 bilhões 
ou mais, e mais da metade quer orçamentos de $ 10 bilhões ou menos. Se alguém propuser, digamos, 
$ 8 bilhões em vez de $ 10 bilhões, todos os que preferem $ 10 bilhões ou mais votarão com o eleitor 
mediano. De forma similar, se alguém propuser $ 12 bilhões, todos os que querem $ 10 bilhões ou menos 
votarão com o eleitor mediano. Seja em um caso, seja no outro, o eleitor mediano tem mais da metade 
dos eleitores do seu lado. 

E quanto ao paradoxo eleitoral de Condorcet? Ocorre que, quando a maioria dos eleitores está escolhen- 
do um ponto ao longo de uma linha e cada eleitor tenta se aproximar do seu ponto preferido, o paradoxo 
de Condorcet não pode surgir. O resultado preferido do eleitor mediano supera todos os concorrentes. 

Uma implicação do teorema do eleitor mediano é que, se dois partidos políticos estiverem cada um deles 
tentando maximizar sua chance de eleição, os dois moverão seu posicionamento para aproximar-se do elei- 
tor mediano. Suponha, por exemplo, que o Partido Democrata proponha um orçamento de $ 15 bilhões, e 
o Partido Republicano, um orçamento de $ 10 bilhões. A posição democrata é mais popular, no sentido de 
que a proposta de $ 15 bilhões atrai mais eleitores que qualquer outra proposta por si só. Ainda assim, os 
republicanos conseguem mais de 50% dos votos: eles atraem os 20 eleitores que desejam $ 10 bilhões, os 
15 que desejam $ 5 bilhões e os 25 que desejam zero. Se os democratas quiserem vencer, terão de mover 
sua plataforma para um ponto mais próximo do eleitor mediano. Isso explica, na teoria, por que os partidos 
em um sistema bipartidário são tão parecidos. Os dois estão se aproximando do eleitor mediano. 

Outra implicação do teorema do eleitor mediano é que as opiniões minoritárias nunca recebem muita 
atenção. Imagine que 40% da população deseje que se gaste muito dinheiro nos parques nacionais e que 
60% desejem que não se gaste nada. Nesse caso, a preferência do eleitor mediano é zero, independente- 
mente da opinião da minoria. É assim que funciona a democracia. Em vez de atingir um meio-termo que 
leve em consideração as preferências de todos, a regra da maioria se volta apenas para a pessoa que está 
exatamente no meio da distribuição. 











de pessoas 

O teorema do eleito 35 É 35 
mediano: um exemplo 
Este gráfico mostra como o 30 — 
orçamento preferido de cem 25 
eleitores se distribui entre 25 
cinco opções, de zero a $ 20 20 
bilhões. Se a sociedade decidir 20 — 
pela vontade da maioria, 15 
o eleitor mediano (que, neste 15 
caso, deseja um orçamento 
de $ 10 bilhões) determinará 10 
o resultado. 5 

gi E 

0 $0 $5 $10 $15 $20 Orçamento 

preferido 


(em bilhões) 
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Os políticos também são pessoas 


Quando os economistas estudam o comportamento dos consumidores, supõem que estes comprem a com- 
binação de bens e serviços que proporciona a eles o maior nível de satisfação. Quando os economistas 
estudam o comportamento das empresas, supõem que elas produzam a quantidade de bens e serviços que 
leva ao maior nível de lucros. O que os economistas deveriam supor quando estudam as pessoas envolvidas 
na prática de políticas? 

Os políticos também têm objetivos. Seria bom poder admitir que os líderes políticos estejam sempre em 
busca do bem-estar da sociedade como um todo, que eles têm como meta uma combinação ótima de efi- 
ciência e igualdade. Seria bom, mas não realista. O interesse próprio é uma motivação tão poderosa para os 
políticos quanto o é para os consumidores e os proprietários das empresas. Alguns políticos são motivados 
pelo desejo de se reeleger e estão dispostos a sacrificar o interesse nacional se isso puder solidificar sua base 
de eleitores. Outros políticos são motivados por simples ganância. Se tiver alguma dúvida quanto a isso, 
basta observar os países mais pobres do mundo, onde a corrupção entre os executivos do governo é um 
obstáculo comum ao desenvolvimento econômico. 

Este livro não é o meio adequado para desenvolver uma teoria do comportamento político. Mas, ao 
pensar na política econômica, lembre-se de que ela é feita não por um rei benevolente, mas por pessoas 
reais, com seus próprios interesses puramente humanos. Elas são, por vezes, motivadas pelo desenvolvi- 
mento nacional, mas, em outros casos, sua motivação está em suas próprias ambições políticas e finan- 
ceiras. Não devemos, portanto, nos surpreender quando a política econômica diverge dos ideais apontados 
nos livros de economia. 


TESTE RÁPIDO Uma escola pública distrital está votando para decidir o orçamento escolar e, consequente- 
mente, a proporção entre alunos e professores. Uma pesquisa revela que 20% dos eleitores desejam uma 


proporção de 9/1, 25% desejam 10/1, 15% desejam 11/1 e 40% desejam 12/1. Que resultado você esperaria 
da votação? Explique. 


ECONOMIA COMPORTAMENTAL 


A economia é o estudo do comportamento humano, mas não é o único campo de que 


se pode dizer isso. A ciência social da psicologia também lança luz sobre as escolhas economia 
que as pessoas fazem durante suas vidas. Os campos da economia e da psicologia comporianvental 

E h , área da economia que 
costumam operar independentemente, em parte porque abordam um conjunto dife- Pes O a 
rente de questões. No entanto, surgiu recentemente um campo chamado economia a 


comportamental em que os economistas estão usando princípios básicos de psicolo- 
gia. Vamos abordar aqui alguns desses princípios. 


As pessoas nem sempre são racionais 


A teoria econômica é povoada por uma espécie de indivíduos às vezes chamada Homo economicus. 
Os membros dessa espécie são sempre racionais. Como administradores de empresas, maximizam os lucros. 
Como consumidores, maximizam a utilidade (ou, o que dá no mesmo, escolhem o ponto da curva de indi- 
ferença mais alta). Dadas as restrições a que estão sujeitos, ponderam racionalmente os custos e os benefí- 
cios e sempre escolhem o melhor curso de ação possível. 

As pessoas reais, contudo, são Homo sapiens. Embora lembrem de muitas maneiras os habitantes racio- 
nais e calculistas da teoria econômica, elas são muito mais complexas. Podem ser esquecidas, impulsivas, 
confusas, emotivas e de horizontes curtos. Essas imperfeições do raciocínio humano são o ganha-pão da 
psicologia, mas, até recentemente, os economistas as desconsideravam. 
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Herbert Simon, um dos primeiros cientistas sociais a trabalhar na fronteira entre economia e psicologia, 
sugeriu que os humanos podem ser vistos não como maximizadores racionais, mas como satisficers.! Em 
vez de sempre escolherem o melhor curso de ação, tomam decisões que são apenas boas o suficiente. De 
forma similar, outros economistas sugeriram que os humanos são apenas”quase racionais” ou que apresen- 
tam“racionalidade limitada”. 

Estudos sobre a tomada de decisões dos humanos procuraram identificar erros sistemáticos que as pes- 
soas cometem. Eis algumas das descobertas: 


* As pessoas são excessivamente confiantes. Imagine que alguém lhe faça perguntas numéricas, como o 
número de países africanos membros das Nações Unidas, a altura da montanha mais alta da América 
do Norte etc. Em vez de lhe pedir uma estimativa exata, você deve indicar um intervalo de confiança 
de 90% — uma faixa em que você possa ter 90% de certeza de que o número verdadeiro está dentro 
dela. Quando psicólogos fazem experimentos desse tipo, percebem que a maioria das pessoas propõe 
faixas muito estreitas: o número verdadeiro fica dentro dos seus intervalos bem menos que 90% das 
vezes. Ou seja, a maioria das pessoas confia demais na própria capacidade. 

e As pessoas dão importância demais a um pequeno número de observações vívidas. Imagine que você 
esteja pensando em comprar um carro da marca X. Para saber mais sobre a confiabilidade do veí- 
culo, lê a Consumer Reports, que fez uma pesquisa com mil proprietários do carro X. Então você 
encontra uma amiga que possui um carro da marca e ela diz que é um “abacaxi”. Como você trata 
a observação de sua amiga? Se você pensar racionalmente, verá que ela só aumentou o tamanho 
da amostra de 1.000 para 1.001, o que não representa muita informação nova. Mas, como a história 
de sua amiga é de fato vívida, você pode sentir-se tentado a dar maior peso a ela em sua tomada 
de decisão do que deveria. 

* As pessoas relutam em mudar de ideia. As pessoas tendem a interpretar as evidências de maneira a 
confirmar crenças que já tenham, Em um estudo, pediu-se aos entrevistados que lessem e avaliassem 
um relatório de pesquisa a respeito da pena capital quanto à sua capacidade de reduzir a criminali- 
dade. Após lerem o relatório, as pessoas inicialmente favoráveis à pena de morte afirmaram estar 
mais convencidas de sua opinião, e as que eram contrárias à pena de morte também disseram estar mais 
convencidas de sua opinião. Os dois grupos interpretaram as mesmas evidências de maneiras exa- 
tamente opostas. 


Pense nas decisões que tomou em sua vida. Você apresenta alguns desses traços? 

Uma questão frequente em debates acalorados é se os desvios de racionalidade são importantes para 
entender os fenômenos econômicos. Um exemplo intrigante surge no estudo dos planos 401(k), as contas 
de poupança com vantagens tributárias para aposentadoria que algumas empresas oferecem a seus traba- 
lhadores. Em algumas empresas, os trabalhadores podem escolher participar do plano, bastando preencher 
um formulário simples. Em outras, os trabalhadores são inscritos automaticamente e podem optar por sair 
do plano, bastando preencher um formulário simples. O fato é que mais trabalhadores participam no segun- 
do caso que no primeiro. Se os trabalhadores fossem maximizadores perfeitamente racionais, escolheriam a 
quantidade ótima de poupança para a aposentadoria, independentemente da condição inicial oferecida pelo 
empregador. De fato, o comportamento dos trabalhadores parece exibir considerável grau de apatia. 
Entender seu comportamento parece mais fácil quando abandonamos o modelo do homem racional. 

Por que, você poderia perguntar, a economia se baseia na hipótese da racionalidade quando a psicologia 
eo bom senso a colocam em dúvida? Uma resposta possível é que a hipótese, mesmo que não seja exata- 
mente verdadeira, pode ser uma boa aproximação de modelos de comportamento razoavelmente precisos. 
Por exemplo, quando estudamos as diferenças entre as empresas monopolistas e as competitivas, a hipó- 
tese de que as empresas racionais maximizam o lucro rendeu muitas considerações importantes e válidas. 


1 Consumidor que fica satisfeito quando encontra algo que é “bom o suficiente”. (NRT) 
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A incorporação de desvios psicológicos complexos da racionalidade no exemplo pode ter acrescentado 
algum realismo, mas também teria deixado as coisas mais obscuras, tornando tais considerações mais difí- 
ceis de serem deduzidas. Lembre-se de que, como vimos no Capítulo 2, os modelos econômicos não pre- 
tendem ser réplicas da realidade, mas simplesmente mostrar a essência do problema à mão como uma ajuda 
para compreendê-lo. 

Outro motivo pelo qual os economistas adotam com tanta frequência a hipótese da racionalidade pode 
ser porque os próprios economistas não são eles mesmos maximizadores racionais. Como a maioria das 
pessoas, eles têm excesso de confiança e relutam em mudar de ideia. Sua escolha entre teorias alternativas 
do comportamento humano pode exibir apatia excessiva. Além disso, os economistas podem se contentar 
com uma teoria que, se não é perfeita, é boa o suficiente. O modelo do homem racional pode ser a teoria 
da escolha que deixa satisfeito um cientista social. 


As pessoas se importam com a justiça 


Outro princípio a respeito do comportamento humano pode ser mais bem ilustrado com um experimen- 
to chamado jogo do ultimato. O jogo funciona assim: dizemos a dois voluntários (que não se conhecem) 
que vão participar de um jogo e podem ganhar até $ 100. Antes do jogo, eles aprendem as regras. Primeiro, 
joga-se uma moeda para atribuir aos jogadores os papéis de jogador A e jogador B. O objetivo do jogador 
A é propor uma divisão do prêmio de $ 100 entre ele e o outro jogador. Depois de o jogador A ter feito 
sua proposta, o jogador B decide se a aceita ou não. Se a aceitar, os dois são pagos de acordo com a pro- 
posta. Se o jogador B rejeitá-la, os dois irão embora sem ganhar nada, Qualquer que seja a decisão toma- 
da, o jogo termina. 

Nesta situação, se fosse o jogador A, que divisão dos $100 proporia? Se fosse o jogador B, que 
propostas aceitaria? 

A teoria econômica convencional admite que as pessoas sejam maximizadoras de riqueza racionais. 
Essa hipótese leva a uma previsão simples: o jogador A deve propor ficar com $ 99, o que significa que o 
jogador B recebe $ 1, e que o jogador B deve aceitar a proposta. Afinal de contas, uma vez feita a propos- 
ta, o jogador B estará em melhor situação se aceitá-la, desde que receba alguma coisa. Além disso, como 
o jogador A sabe que aceitar a proposta favorece os interesses de B, não tem nenhum motivo para ofere- 
cer mais do que $ 1. Na linguagem da teoria dos jogos (abordada no Capítulo 17), a divisão 99-1 é o 
equilíbrio de Nash. 

No entanto, quando economistas experimentais pedem a pessoas reais que participem do jogo do 
ultimato, os resultados são muito diferentes dos previstos aqui. As pessoas que estão no papel do jogador 
B costumam rejeitar as propostas que só proporcionem $ 1 ou outra quantia muito pequena. Cientes 
disso, as pessoas que estão no papel de jogador A, geralmente, propõem dar ao jogador B bem mais que 
$ 1. Algumas pessoas oferecem divisão em partes iguais, mas é muito mais comum o jogador A oferecer 
ao jogador B uma quantia como $ 30 ou $ 40, mantendo a maior parte para si. Nesse caso, o jogador B 
costuma aceitar a proposta. 

O que está acontecendo aqui? A interpretação intuitiva é a de que as pessoas são motivadas, em parte, 
por um senso de justiça inato. Uma divisão 99-1 parece tão injusta para tantas pessoas que elas a rejeitam, 
mesmo em detrimento de si próprias. No entanto, uma divisão 70-30 ainda é injusta, mas não tanto que 
leve as pessoas ao abandono de seu interesse próprio. 

Em todo o nosso estudo do comportamento das famílias e empresas, o senso natural de justiça não 
desempenhou nenhuma função. Mas os resultados do jogo do ultimato sugerem que talvez devesse. Por 
exemplo, nos capítulos 18 e 19, vimos como os salários são determinados pela oferta e demanda de mão de 
obra. Alguns economistas sugerem que a sensação de justiça a respeito do que uma empresa paga a seus 
trabalhadores também deve ser levada em consideração. Assim sendo, quando uma empresa tem um ano 
especialmente lucrativo, os trabalhadores (como o jogador B) podem esperar receber uma parte justa de 
recompensa, mesmo que o equilíbrio normal não o determine. A empresa (como o jogador A) pode perfei- 
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A TRIBUTAÇÃO DOS “PECADOS” COTIDIANOS! 


Se as pessoas são inconsistentes ao longo do tempo, como afirmam os 
economistas comportamentais, talvez seja o caso de a política fiscal 


tentar resolver o problema. 


Pode um imposto sobre os 
refrigerantes nos proteger de 
nós mesmos? 

Por N. Gregory Mankiw 


Como os governos enfrentam consideráveis 
pequenos e grandes déficits orçamentários, 
os dirigentes políticos estão procurando 
maneiras de aumentar a receita tributária, de 
modo que provoque menos danos e, talvez, 
produza algo de útil. Uma hipótese conside- 
rada é a criação de um imposto sobre refrige- 
rantes e outras bebidas açucaradas. 

A prefeitura de Washington recente- 
mente aprovou esse imposto, e o gover- 
nador David A. Paterson propôs um para 
Nova York. Um imposto sobre refrigeran- 
tes foi, mesmo que brevemente, conside- 
rado pelo Comitê Financeiro do Senado 
como uma forma de ajudar a pagar a re- 
forma do sistema de saúde do presidente 
Barack Obama. 

Mas um imposto sobre refrigerantes 
trata-se realmente de uma boa ideia? 

Os economistas têm defendido muitas 
vezes impostos sobre o consumo, e não 
sobre a renda, com base no fato de que os 


impostos de consumo são menos prejudi- 
ciais à poupança, ao investimento e ao 
crescimento econômico, o que justifica a 
implementação de impostos de base ampla 
de consumo, como um imposto sobre o 
valor agregado. A principal questão a res- 
peito de um imposto sobre refrigerantes, no 
entanto, é saber se certas formas de consu- 
mo devem ser escolhidas para níveis parti- 
cularmente altos de tributação. 

Um argumento para impostos especi- 
ficos é que o consumo de determinados 
produtos tem um impacto adverso sobre os 
consumidores, Os economistas chamam 
esses efeitos de externalidades negativas. 

Os impostos sobre a gasolina podem ser 
justificados ao longo destas linhas. Sempre 
que você sair para um passeio, estará, de 
algum modo, cometendo um ato antisso- 
cial, pois contribuirá para que as estradas 
fiquem mais congestionadas, o que resul- 
tará em mais tempo de deslocamento para 
outros condutores. Além disso, aumenta a 
probabilidade de que outros motoristas 
cometam acidentes. E a gasolina que você 
queima contribui para a poluição, incluindo 
os gases de efeito estufa, os quais, segundo 





dizem, são os causadores da mudança cli- 
mática global, 

Muitos economistas defendem impostos 
sobre a gasolina para que os motoristas inter- 
nalizem essas externalidades negativas. Ou 
seja, quando se aumenta o preço da gasolina, 
o imposto induz os consumidores a conside- 
far O dano que causam depois de fazerem as 
suas compras. Um importante estudo adi- 
cionou todas as externalidades associadas 
com o uso de carro e concluiu que o imposto 
ideal sobre a gasolina seria superior a $ 2 por 
galão, quase cinco vezes o nível atual (com- 
binando os impostos incidentes federais e 
estaduais) e em relação à taxa de imposto 
em muitos países europeus. 

Aplicar essa lógica para outros bens de 
consumo, contudo, não é tão simples. 
Considere os cigarros. Eles estão entre os 
produtos mais fortemente tributados, con- 
siderando que os governos têm tentado 
desencorajar as pessoas a fumar. No en- 
tanto, o caso de tal política não pode de- 
pender de um argumento de externalidade 
convencional. 

Quando uma pessoa fuma em casa dois 
maços por dia, o principal impacto negativo é 


tamente decidir dar aos trabalhadores mais que o salário de equilíbrio, temendo que, do contrário, eles 
procurem puni-la com menor esforço, greves, ou até vandalismo. 


As pessoas são inconsistentes ao longo do tempo 


Imagine alguma tarefa irritante, como lavar sua roupa, limpar a neve da calçada ou preencher os formulários 
do imposto de renda. Agora considere as seguintes questões: 


1. Você preferiria (A) passar 50 minutos cumprindo a tarefa imediatamente ou (B) passar 60 minutos 


cumprindo a tarefa amanhã? 


na sua própria saúde. E, mesmo que o fumo 
passivo seja uma preocupação, o problema é 
abordado de forma mais natural em casa, do 
que no âmbito estadual ou federal. 

Às vezes, os defensores deste tipo de 
impostos afirmam que os consumidores de 
determinados produtos impõem exter- 
nalidades orçamentárias adversas sobre o 
restante da população - dizem que, o 
consumo induz, por exemplo, a ter doen- 
ças relacionadas à obesidade ou ao fumo, 
elevando os custos relacionados com a 
saúde, e daí ocasionando a elevação dos 
impostos para todos ou, então, o encareci- 
mento dos prêmios de saúde. 

Esse argumento, no entanto, também 
tem um lado oposto: se os consumidores 
desses produtos morrerem mais cedo, eles 
também receberão menos benefícios, in- 
cluindo os da Previdência Social. Os econo- 
mistas analisaram os números relativos aos 
fumantes e constataram que essas econo- 
mias podem mais que compensar os cus- 
tos orçamentários. Em outras palavras, 05 
fumantes causam pouco impacto finan- 
ceiro líquido para o restante da população. 

Pode parecer horrível considerar a eco- 
nomia orçamentária de uma morte prema- 
tura como um "benefício" para a sociedade. 
No entanto, no que concerne à política, os 
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economistas são bastante frios e realistas. 
Se alguém usa custos orçamentários para 
justificar a tributação de bens de consumo 
específicos, a contabilidade precisa ser ade- 
quada e completa. 

Há, no entanto, um argumento comple- 
tamente diferente para esses impostos: 
quando alguém consome esses produtos, 
impõe uma externalidade negativa sobre a 
versão futura de si mesmo. Em outras pala- 
vras, as pessoas podem até aproveitar o 
consumo hoje, mas pagarão, no futuro, um 
preço de risco maior pela doença, 

Isso levanta uma questão intrigante: em 
que medida devemos encarar as futuras 
versões de nós mesmos como pessoas 
diferentes de nós próprios hoje? 

Com certeza, a maioria dos pais não tem 
nenhum problema em restringir as deci- 
sões de uma criança, pois eles acreditam 
que fazem o melhor para os filhos. Poucos 
adolescentes são previdentes o suficiente 
para incorporar plenamente os interesses 
de seu futuro na tomada de decisões. Como 
pais, esperamos que um dia nossos filhos já 
adultos nos agradeçam as restrições que 
hoje impomos a seu comportamento. 

As pessoas, entretanto, não se tornam 
maduras aos 18 anos, quando a sociedade 
as considera "adultas! Há sempre um ado- 


lescente escondido dentro de nós, que 
sente a força da gratificação instantânea e 
que muito facilmente ignora os efeitos de 
longo prazo de nossas decisões. Impostos 
sobre itens com benefícios de curto e lon- 
go prazo nos dizem que devemos conside- 
rar nosso futuro bem-estar, 

Se esse é realmente o melhor argumen- 
to para os impostos dos "pecados" cotidia- 
nos, como acredito que seja, somos levados 
a perguntas inquietantes da filosofia políti- 
ca; até que ponto devemos usar o poder do 
Estado para nos protegermos de nós mes- 
mos? Se formos por esse caminho, onde 
iremos parar? 

A tributação sobre os refrigerantes po- 
de encorajar uma alimentação mais ade- 
quada e nos ajudar a ter um futuro melhor, 
mas tributar doces, sorvetes e frituras tam- 
bém contribui para isso. Subsidiar brócolis, 
associações de ginástica e fio dental vem 
logo em seguida. Tributar programas de 
televisão bobos e subsidiar a literatura séria 
não estão muito longe também. 

Mesmo como adultos, desejamos, às 
vezes, que nossos pais estejam olhando 
por cima de nossos ombros e nos guiando 
para as decisões corretas. A questão é: 
você confia no governo o suficiente para 
nomeá-lo seu guardião? 


* O texto não trata de pecados" (sin, em inglês), mas de hábitos comuns e sempre estimulados pelas propagandas, como fumar, consumir refrigerantes 
e hambúrgueres etc. Trata-se, na verdade, de “pecadilhos" "impostos sobre nossos hábitos! nos Estados Unidos, cobrado especificamente sobre determi- 
nados bens, em geral socialmente proscritos, e serviços, por exemplo álcool e tabaco etc. (NE) 


Fonte: New York Times, 6 jun. 2010. 


457 


2. Você preferiria (A) passar 50 minutos cumprindo a tarefa daqui a 90 dias ou (B) passar 60 minutos 
cumprindo a tarefa daqui a 91 dias? 


Quando questões como essas são propostas, muitas pessoas escolhem B na questão 1 e A na ques- 
tão 2. Quando olham para o futuro (como na questão 2), elas minimizam a quantidade de tempo dedi- 
cada à tarefa incômoda. Mas, ante a perspectiva de cumprir a tarefa imediatamente (como na questão 1), 


preferem adiar. 


De certa forma, esse comportamento não é surpreendente: todos procrastinam de tempos em tempos. 
Mas, do ponto de vista da teoria do homem racional, isso causa estranheza. Suponha que, respondendo à 
questão 2, alguém opte por gastar 50 minutos daqui a 90 dias. Então, quando chega o 90º dia, permitimos 
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que mude de ideia. Na prática, a pessoa se deparará com a questão 1, de modo que optará por deixar a 
tarefa para o dia seguinte. Mas por que a simples passagem do tempo afeta as escolhas feitas? 

Em muitas situações na vida, as pessoas fazem planos para si mesmas, mas não os cumprem. Um fuman- 
te promete parar, mas, poucas horas depois de apagar o último cigarro, sente vontade de fumar e quebra sua 
promessa. Alguém que esteja tentando emagrecer promete parar de comer sobremesa, mas, quando o gar- 
com traz o carrinho de doces, a promessa é esquecida. Nos dois casos, o desejo por uma satisfação imedia- 
ta induz o tomador de decisões a abandonar seus próprios planos. 

Alguns economistas acreditam que a decisão consumo-poupança é um exemplo importante dessa 
inconsistência ao longo do tempo. Para muitas pessoas, os gastos representam uma forma de satisfação 
imediata. Poupar, como parar de fumar ou abandonar a sobremesa, exige um sacrifício do presente em troca 
de uma recompensa no futuro distante. E, assim como muitos fumantes adorariam conseguir parar de fumar 
e muitas pessoas acima do seu peso ideal desejariam comer menos, muitos consumidores gostariam de 
poupar mais. De acordo com uma pesquisa, 76% dos norte-americanos afirmam que não estão poupando 
o suficiente para sua aposentadoria. 

Uma implicação dessa incoerência ao longo do tempo é que as pessoas tentariam encontrar maneiras 
de se comprometer com o cumprimento dos planos que fazem. Um fumante que quer parar de fumar 
pode jogar fora os cigarros que restam e alguém que esteja de dieta pode colocar um cadeado na geladei- 
ra. O que pode fazer alguém que não poupa o suficiente? Essa pessoa precisa encontrar alguma maneira 
de“trancar”seu dinheiro antes que possa gastá-lo. É exatamente o que fazem algumas contas de aposen- 
tadoria, como os planos 401(k). Um trabalhador pode concordar em ter algum dinheiro retirado de seu 
contracheque antes mesmo de tê-lo em mãos. O dinheiro é depositado em uma conta que somente pode 
ser usada antes da aposentadoria mediante o pagamento de uma multa. Talvez esta seja a razão pela qual 
essas contas de aposentadoria são tão populares: elas protegem as pessoas de seus próprios desejos de 
satisfação imediata. 


TESTE RÁPIDO Descreva pelo menos três maneiras pelas quais a tomada de decisões humana difere da do indi- 
víduo racional da teoria econômica convencional. 


CONCLUSÃO 


Este capítulo examinou a fronteira da microeconomia. Você talvez tenha percebido que limitamo-nos a deli- 
near as ideias, sem desenvolvê-las. Isso não foi por acaso. Um dos motivos é que você poderá estudar esses 
tópicos com mais detalhes em cursos avançados. Outro é que esses tópicos são áreas ativas de pesquisa e, 
portanto, ainda estão sendo investigados. 

Para ver como esses tópicos se enquadram no panorama geral, lembre-se dos Dez Princípios de Economia 
do Capítulo 1. Um deles diz que os mercados costumam ser um bom jeito de organizar a atividade econô- 
mica. Outro declara que os governos podem, às vezes, melhorar os resultados de mercado. Ao estudar a 
economia, você poderá apreciar mais plenamente a verdade desses princípios e também as limitações que 
eles apresentam. O estudo das informações assimétricas deve tê-lo deixado cauteloso com os resultados de 
mercado. O estudo da economia política deve tê-lo deixado precavido com as soluções do governo. E o 
estudo da economia comportamental deve tê-lo deixado precavido com qualquer instituição que dependa 
da tomada de decisões pelas pessoas — incluindo os mercados e o governo. 

Se há um tema comum a esses tópicos, é o de que a vida é complicada. A informação é imperfeita, o 
governo é imperfeito, as pessoas são imperfeitas. É claro que você já sabia disso muito antes de começar a 
estudar economia, mas os economistas precisam entender essas imperfeições com a maior precisão possível 
para que possam explicar e, quem sabe, melhorar o mundo que os cerca. 
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RESUMO 


e Em muitas transações econômicas, a informação é 
assimétrica. Quando há ações ocultas, os principais 
podem temer que os agentes sofram do problema do 
risco moral. Quando há características ocultas, os 
compradores podem temer a questão da seleção 
adversa entre os vendedores. Os mercados privados, 
às vezes, lidam com a informação assimétrica por 
meio de sinalização e seleção. 

* Embora a política governamental possa, às vezes, 
melhorar os resultados de mercado, os governos são, 
eles mesmos, instituições imperfeitas. O paradoxo de 
Condorcet mostra que a regra da maioria fracassa em 
produzir preferências transitivas para a sociedade, e o 
teorema da impossibilidade de Arrow mostra que 


CONCEITOS-CHAVE 


risco moral, p. 442 
agente, p. 442 
principal, p. 442 
seleção adversa , p. 444 
sinalização, p. 445 
seleção, p. 446 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


1. O que é seleção adversa? Dê um exemplo de um 
mercado em que a seleção adversa poderia repre- 
sentar um problema. 

2. O que é risco moral? Liste três coisas que um empre- 
gador poderia fazer para atenuar esse problema. 

3. Que propriedade estranha do processo eleitoral foi 
observada por Condorcet? 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


1. Suponha que a Live-Long-and-Prosper Health 
Insurance Company cobre $ 5 mil por ano por uma 
apólice familiar. O presidente da empresa sugere 
elevar o preço anual para $ 6 mil para aumentar os 
lucros. Se a empresa seguir essa sugestão, que pro- 
blema econômico poderá surgir? A clientela da 
empresa tenderia, em média, a se tornar mais ou 
menos saudável? Os lucros da empresa aumenta- 
ria necessariamente? 

2. Todas as situações a seguir envolvem risco moral. 
Em cada caso, identifique o principal e o agente e 
explique por que há informação assimétrica. Como 
a ação descrita atenua o problema do risco moral? 
a. Os proprietários exigem que seus inquilinos de- 

positem uma caução. 


não há sistema eleitoral perfeito. Em muitas si- 
tuações, as instituições democráticas produzem o 
resultado desejado pelo eleitor mediano, indepen- 
dentemente das preferências do restante do eleitora- 
do. Além disso, as pessoas que estabelecem a política 
governamental podem ser motivadas por interesses 
próprios, e não pelo interesse nacional. 


O estudo da psicologia e da economia revela que a 
tomada de decisões humana é mais complexa do que 
se costuma admitir na teoria econômica convencio- 
nal. As pessoas nem sempre são racionais, elas se 
preocupam com a justiça dos resultados econômicos 
(mesmo em detrimento próprio) e podem ser incon- 
sistentes ao longo do tempo. 


economia política p. 447 

paradoxo de Condorcet, p. 448 

teorema da impossibilidade de Arrow, p. 449 
teorema do eleitor mediano, p. 449 
economia comportamental, p. 453 


4. Defina sinalização e seleção, e dê um exemplo de 
cada um deles. 

5. Descreva o jogo do ultimato. Que resultado a teo- 
ria econômica convencional preveria para esse 
jogo? A prática confirma essa previsão? Explique. 

6. Explique por que a regra da maioria respeita as prefe- 
rências do eleitor mediano, e não as do eleitor médio. 


b. As empresas recompensam seus executivos mais 
graduados com opções de compra de ações da 
empresa a determinado preço no futuro. 

c. As seguradoras de carros oferecem descontos a 
clientes que instalem dispositivos antifurto em 
seus veículos. 

3. Alguns ativistas ligados à Aids acreditam que as 
companhias de seguro-saúde não deveriam ter 
permissão de perguntar aos solicitantes de planos 
se eles estão ou não contaminados com o vírus 
HIV, que causa a Aids. Essa regra seria boa ou ruim 
para os HIV-positivos? E seria boa ou ruim para os 
que não são HIV-positivos? Ela exacerbaria ou 
atenuaria o problema da seleção adversa no mer- 
cado de seguro-saúde? Em sua opinião, isso aumen- 
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taria ou diminuiria o número de pessoas sem 
seguro-saúde? Em sua opinião, essa seria uma boa 
política? Explique sua resposta a cada pergunta. 


.- Um estudo de caso deste capítulo descreve como 


um homem pode sinalizar para sua namorada que 
a ama, oferecendo um presente apropriado a ela. 
Você acha que dizer “eu te amo” também pode 
servir como um sinal? Por quê? 


. Ken entra em uma sorveteria: 


Garçom: “Hoje temos sorvete de creme e de 
chocolate.” 

“Quero o de creme.” 

“Quase me esqueci. Também temos de 
morango.” 


“Nesse caso, quero o de chocolate.” 


Ken: 
GARÇOM: 


Ken: 
Que propriedade padrão da tomada de decisão 


Ken violou? (Dica: leia a seção sobre o teorema da 
impossibilidade de Arrow.) 


. O governo está considerando duas maneiras de 


ajudar os necessitados: doar dinheiro ou oferecer 
refeições gratuitas a eles em cozinhas comunitá- 
rias. Apresente um argumento favorável à distri- 
buição de dinheiro. Dê um argumento, com base 
na assimetria de informação, segundo o qual os 
refeitórios comunitários podem ser melhores que 
conceder dinheiro. 


- Três amigos estão escolhendo um programa de TV 


para assistir. Veja as preferências de cada um deles. 





Chandler Phoebe Mônica 
Primeira opção Dexter Glee House 
Segunda opção Glee House Dexter 
Terceira opção House Dexter Glee 


a. Se os três usarem a contagem de Borda para 
decidir a que programa assistir, o que acontecerá? 

b. Mônica sugere uma votação pela vontade da 
maioria. Ela propõe que primeiro escolham 
entre Dexter e Glee, em seguida entre o vence- 
dor da primeira votação e House. Se todos vota- 
rem honestamente, qual será o resultado? 

c. Chandler deve concordar com a sugestão de 
Mônica? Que sistema de votação ele preferiria? 

d. Phoebe e Mônica convencem Chandler a con- 
cordar com o sistema de votação de Mônica. 
Na primeira votação, Chandler, desonesta- 
mente, diz que prefere Glee a Dexter. Por que 
ele faria isso? 


8. 


10. 


2 


Três amigos estão escolhendo um restaurante para 
jantar. Veja as preferências de cada um. 





Rachel Ross Joey 
Primeira opção Italiano Italiano Chinês 
Segunda opção Chinês Chinês Mexicano 
Terceira opção Mexicano Mexicano Francês 
Quarta opção Francês Francês Italiano 


a. Se eles empregarem a contagem de Borda para 
decidir, onde irão jantar? 

b. Quando estão a caminho do restaurante esco- 
lhido, percebem que os restaurantes francês e 
mexicano estão fechados, então usam a conta- 
gem de Borda mais uma vez para decidir entre 
as duas opções que restam. Qual escolhem? 

ce. De que modo as respostas dos itens (a) e (b) se 
relacionam com o teorema da impossibilidade 
de Arrow? 


. Um grupo de atletas participa de um triatlo? que 


acontece em três dias. No primeiro dia, corrida, no 
segundo, natação, e no terceiro, ciclismo. Você sabe 
a ordem em que os concorrentes elegíveis termi- 
nam cada uma das etapas. Com essa informação, 
indique a colocação dos atletas na competição glo- 
bal, de acordo com as seguintes condições: 


* A ordem dos atletas deve apresentar uma re- 
lação bitransitiva: se o atleta A está antes do 
atleta B, e o atleta B antes do atleta C, então o 
atleta A deve estar antes do atleta C. 

* Seo atleta A derrota o atleta B nas três compe- 
tições, então sua colocação é melhor que a do 
atleta B. 

e A ordem da colocação de dois atletas não deve 
depender do fato de um terceiro atleta desistir 
da competição antes da colocação final. 


De acordo com o teorema de Arrow, existem ape- 
nas três formas de situar os atletas que satisfazem 
essas propriedades. Quais são? Elas são desejáveis? 
Por quê? Você consegue imaginar um esquema 
melhor de colocação? A qual das três propriedades 
mencionadas acima seu esquema não atende? 
Cinco colegas de quarto planejam passar o final de 
semana assistindo a filmes no quarto e estão discu- 
tindo a quantos filmes assistir. Eis a disponibili- 
dade de cada um para pagar: 


Competição que inclui três atividades esportivas dife- 


rentes. (NRT) 
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Primeiro filme $14 Si S8 Sa $2 
Segundo filme 2 8 4 2 0 
Terceiro filme 10 6 2 0 0 
Quarto filme 6 2 0 0 0 
Quinto filme 2 0 0 0 0 


Comprar um DVD custa $ 15, que dividido igual- 
mente entre os cinco colegas, resultaria no paga- 
mento individual de $ 3 por filme. 

a. Qual é o número eficiente de filmes para assistir 
(ou seja, o número de filmes que maximiza o 
excedente total)? 

b. Do ponto de vista de cada um deles, qual é o 
número preferível de filmes? 

c. Qual é a preferência do colega mediano? 

d. Se eles fizessem uma votação entre o resultado 
eficiente versus a preferência do eleitor media- 
no, como cada um deles votaria? Que resultado 
teria a maioria dos votos? 

e. Se um deles propusesse um número diferente 
de filmes, de que modo essa proposta derrotaria 
o vencedor do item (d) em uma votação? 


11. 


12. 


f. A regra da maioria pode ser usada para alcan- 
çar resultados eficientes na provisão de bens 
públicos? 

Explique por que as seguintes reações poderiam 

representar um desvio da racionalidade. 

a. Após um terremoto muito noticiado na Cali- 
fórnia, muitas pessoas telefonaram a suas segu- 
radoras para solicitar seguros contra terremotos. 

b. Em janeiro, muitas academias oferecem taxas 
anuais especiais para atrair clientes que, na vi- 
rada do ano, prometem que farão mais exercí- 
cios. Mesmo sendo caro, muitos desses novos 
clientes raramente vão à academia se exercitar. 

Dois carrinhos de sorvete estão decidindo onde se 
instalar em uma praia com dois quilômetros de 
comprimento. As pessoas estão uniformemente 
distribuídas ao longo da praia e cada uma compra 
exatamente um sorvete por dia do carrinho mais 
próximo. Cada vendedor deseja para si o número 
máximo de clientes. Em qual ponto da praia os dois 
irão ficar? Esse problema refere-se a que resultado 
abordado neste capítulo? 
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